
 

 

  

 
   

 
BRIDGESTONE REFORÇA A IMPORTÂNCIA DO RODÍZIO DOS PNEUS 

 
Medida influencia na performance e segurança dos veículos e deve ser observada, 

especialmente, pelos motoristas que pegarão as estradas durante o feriado prolongado 
 

São Paulo, 13 de novembro de 2018 – Muitos brasileiros estão planejando viajar para 

aproveitar momentos de lazer e descanso durante o feriado prolongado, e a manutenção preventiva 

dos pneus é fundamental para garantir a segurança de motoristas e passageiros nas estradas. A 

Bridgestone, maior fabricante de pneus do mundo, indica o rodízio como uma das principais 

medidas para prolongar a vida útil dos pneus. O procedimento permite que o desgaste deste item 

ocorra de maneira estável, equilibrando o desempenho em termos de dirigibilidade e frenagem.  

 

O rodízio de pneus consiste na troca de posição entre os pneumáticos conforme o seu modelo 

(radial ou diagonal); tipo (simétrico, assimétrico ou unidirecional) e tração (dianteira, traseira ou 

tração nas quatro rodas). Além disso, é recomendável que cada pneu passe por todas as posições 

de montagem para equilibrar os desgastes, incluindo o estepe. 

 

O ideal é fazer o rodízio periodicamente, de acordo com o manual do veículo. Na falta deste, o 

rodízio pode ser feito a cada oito mil quilômetros para pneus radiais, e a cada cinco mil para os 

diagonais. 

 

“Sempre que o rodízio for realizado, é necessário alinhar e balancear as rodas, verificar e ajustar a 

pressão de inflação (utilizando o valor indicado pelo fabricante do veículo de acordo com a carga 

transportada), checar as condições das rodas (se não possuem amassados ou trincas, por exemplo) 

e das válvulas de ar”, lembra José Carlos Quadrelli, gerente geral de Engenharia de Vendas da 

Bridgestone. 

 

Os esquemas a seguir indicam os rodízios recomendados de acordo com cada caso: 

 

http://www.bridgestone.com.br/


 

 

 
 
Observações importantes:  
 
1: As linhas tracejadas indicam trocas alternativas que podem ser feitas em lugar das indicadas 
pelas linhas sólidas.  
 
2: Pneus assimétricos: usam os mesmos esquemas de pneus normais (simétricos) já que o 
rodízio manterá o lado externo montado na parte externa, pois o pneu não é desmontado da roda 
(não deve ser invertido no aro).  
 
3: Pneus unidirecionais: usar os esquemas acima, mas se houver necessidade de passar para o 
lado oposto, deverão ser desmontados e invertidos no aro.  
 
4: Pneus assimétricos e unidirecionais: pneus que são ao mesmo tempo assimétricos e 
unidirecionais devem seguir os esquemas de pneus unidirecionais.  
 
5: Veículos 4x4: executa-se o rodízio em "X" dos quatro pneus (caso não sejam unidirecionais).  
6: Veículos com medidas diferentes nos dois eixos: o rodízio é feito trocando-se os pneus do 
mesmo eixo entre si. 
 
“Caso o motorista não efetue o rodízio, o desgaste dos pneus se processará de maneira desigual 
já que normalmente os pneus dianteiros se desgastam mais rapidamente que os traseiros. Com 
isso, o desempenho dos pneus em termos de dirigibilidade e frenagem é afetado, já que o 
comportamento dinâmico dos pneus nos dois eixos não será mais uniforme”, finaliza Quadrelli.  
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Sobre a Bridgestone do Brasil (BSBR) 
 
Com sede em Tóquio (Japão), a Bridgestone é a maior empresa de pneus e borracha do mundo (de acordo com levantamento realizado 
pela Tire Business – Global Tire Company Rankings, baseado em vendas de pneus em 2016). Além de pneus para utilização em uma 
ampla variedade de aplicações, a Bridgestone também atua nos segmentos de molas pneumáticas; produtos químicos para aplicações 
em construção civil, como materiais de impermeabilização; borracha industrial; e artigos desportivos, entre outros. Seus produtos são 
vendidos em mais de 150 países em todo o mundo. 
 
A Bridgestone do Brasil é uma filial da Bridgestone Americas Tire Operations Latin America (BATO LA), que por sua vez é uma subsidiária 
da Bridgestone Americas, Inc., (BSAM) com sede em Nashville, Tennessee. A BSBR possui duas fábricas de pneus, em Santo André 
(SP) e Camaçari (BA), e duas fábricas de bandas de rodagem, em Campinas (SP) e Mafra (SC). A empresa é detentora das marcas 
Bridgestone e Firestone de pneus para veículos de passeio, caminhonetes e pick-ups, caminhões e ônibus, tratores e fora-de-estrada, e 
veículos industriais, e Bandag para bandas. A companhia atende aos mercados brasileiros de reposição, que abrange toda a rede de 
revendas, e de equipamento original, formado pelas indústrias montadoras de veículos, além de exportar para países da América do Sul 
e Central, Caribe, México e Estados Unidos. 
  
Visite as plataformas digitais de Consumo (carros de passeio ou caminhonetes) nos sites http://www.bridgestone.com.br/ e 
http://www.firestone.com.br/) e Comercial (caminhões e ônibus, fora de estrada, agrícola e industrial) pelos 
endereços  www.bridgestonecomercial.com.br e www.firestonecomercial.com.br 
Saiba mais em  www.bridgestone.com.br 
 
Bridgestone 
Josiene Santana – santanajosiene@la-bridgestone.com - Tel: +55 11 4433-1639 
 
Máquina Cohn & Wolfe 
Igor Taborda - igor.taborda@maquinacohnwolfe.com - Tel: +55 11 4433-1021/ +55 11 98539-7761 
Thiago Salles – thiago.salles@maquinacohnwolfe.com - Tel: +55 11 3147-7426 
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